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Exercício versus formação em pneumologia
Practice versus training in pulmonology
António Segorbe Luís
Quem está no âmago de uma sociedade 
científica dificilmente terá a visão objectiva 
da forma como evolui a instituição a que 
pertence. Embora seja esta a situação de 
quem escreve estas linhas, creio não ser des-
piciendas as seguintes considerações sobre a 
forma como a SPP se tem situado como 
unidade agregadora dos pneumologistas 
portugueses e de outros profissionais da saú-
de interessados na área respiratória.
Para contextualizar o que rodeia hoje o 
exercício da Pneumologia, merece imediato 
destaque a alteração do modelo contratual 
dos serviços, diga -se Estado, e das institui-
ções hospitalares da esfera privada. Com os 
novos contratos, que não permitem vislum-
brar uma perspectiva de carreira médica, tal 
como a concebemos pelo modelo anterior-
mente existente, quais serão as preocupa-
ções dominantes dos pneumologistas? Pro-
duzir serviço, uma vez que este é medido 
numa escala de quantificação, como se se 
tratasse de uma variável contínua? Certa-
mente que sim, já que é a regra contratual 
dominante. Esta perspectiva, de algum 
modo mercantilista por parte das institui-
ções que os contratam, só está atenta a erros 
grosseiros das boas práticas, a desvios graves 
na qualidade do relacionamento médico-
-doente e à degradação da performance 
técnico -científica quando esta é notória.
Depois de um internato de especialidade 
com passos dados no sentido da melhoria 
do conhecimento e desempenho, depois de 
uma avaliação final de especialidade de âm-
bito nacional, com regras iguais (embora 
não perfeitas) para todos os candidatos, cus-
ta a aceitar que o horizonte de prática pro-
fissional dos novos especialistas seja tão des-
pido de estímulo para a actualização e 
partilha de saberes, para o intercâmbio de 
experiências, em fim, para o ético princípio 
de se aprofundar o conhecimento médico.
Neste cenário, as sociedades científicas de-
verão conceber formas de actuação que asse-
gurem uma pós -graduação apelativa e de 
qualidade, sem que seja prejudicado o tem-
po de exercício que as actuais instituições 
exigem, pelas razões referidas e pela escassez 
actual de recursos humanos em várias insti-
tuições.
A SPP atendeu a este desafio com a criação 
da Escola de Pneumologia (EP).
O fim último da EP/SPP é o de dinamizar a 
aprendizagem em áreas cognitivas e promo-
ver a aquisição de capacidades e competên-
cias técnicas, com a finalidade de melhorar 
o exercício profissional e a qualidade de 
prestação de cuidados na área respiratória.
Com cursos compactados entre a tarde de 
6.ª feira e o almoço de domingo, a EP tem 
procurado não interferir com os compro-
missos institucionais dos especialistas e in-
ternos e, por outro lado, assegurar uma ac-
tualização aprofundada sobre determinado 
tema pneumológico. Os resultados até aqui, 
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com nove cursos efectuados, desde Dezem-
bro de 2005, têm sido encorajadores; por-
que o esforço tem sido muito e a generosi-
dade dos coordenadores e prelectores 
imensa. Não fosse o patrocínio da indústria 
farmacêutica e também, embora menos, da 
dos gases medicinais, dificilmente esta ini-
ciativa iria por diante.
O mesmo nível de sucesso não teve o Fórum 
do Interno, modelo de reunião com conteú-
dos que, não fazendo parte do curriculum 
técnico -científico da especialidade, contem-
plava áreas com real interesse na formação 
profissional e na aquisição de consciência 
crítica de colegas internos. Com três reu-
niões efectuadas em 2004, 2005 e 2006, e 
com avaliação dos participantes positiva, o 
certo é que os fóruns de 2007 e o de 2008 
não suscitaram um número expressivo de 
interessados e, por esse facto, não foram 
realizados. Cabe pois perguntar o que move 
e motiva os nossos futuros especialistas. Es-
taremos perante potenciais tecnocratas 
pneumológicos? Creio que não, mas a leitu-
ra do recente insucesso de procura do Fó-
rum do Interno aconselha a uma introspec-
ção, se considerado o referido espectro de 
produção acrítica de know -how pneumoló-
gico, com uma limitada perspectiva de desa-
fio do saber.
A SPP disponibiliza dois suportes de (in)for-
mação essenciais, singulares no plano das 
sociedades científicas portuguesas. A Revista 
Portuguesa de Pneumologia, indexada na Me-
dline, Scielo, passou a ser referenciada pela 
Thomson Reuters no Journal Citation Re-
ports/Science Edition e Science Citation Índex 
Expanded (SciSearch), e a biblioteca digital, 
do site da SPP, que disponibiliza, não apenas 
um leque largo de revistas científicas para 
consulta, como ainda possibilita pesquisas 
bibliográficas em consulta directa ou por 
pedido, com base em palavras -chave, bem 
como a solicitação de artigos.
A SPP, ao ter sido estruturada com Comis-
sões de Trabalho, iniciativa levada a cabo há 
cerca de 20 anos pelo insigne Professor Ra-
miro Ávila, alarga a esfera da sua actividade 
científica pela mão de colegas que assumem 
a coordenação de uma de onze áreas de inte-
resse na especialidade. O dinamismo e acti-
vidade das Comissões de Trabalho são, na-
turalmente, díspares, embora todas elas 
dêem o seu contributo para o que é a SPP. 
Todas elas, praticamente, promovem sessões 
científicas e administrativas, algumas de 
âmbito internacional, como foi o exemplo 
recente da Comissão de Fisiopatologia, com 
a organização do muito bem sucedido “12th 
European Practicum on Clinical Exercise 
Testing”, ministrado pelo ISEIRE.
A elaboração de recomendações em colabo-
ração com outras sociedades científicas, caso 
da CT de Infecciologia Respiratória e da 
CT de Tuberculose, é também um bom 
exemplo de trabalho profícuo das coordena-
ções das Comissões de Trabalho. Além dis-
so, o site da SPP é suporte de divulgação, 
pelas Comissões de Trabalho, de documen-
tos de carácter técnico e científico.
Cabe sublinhar, ainda, o desenvolvimento 
pela Comissão de Trabalho de Pneumologia 
Oncológica de uma plataforma informática 
para registo de casos de cancro do pulmão. 
Como se compreende, o alcance deste tra-
balho, em vias de execução, é enorme.
A colaboração que a SPP tem dado aos pro-
gramas do Plano Nacional de Saúde terá 
novos desenvolvimentos ao terem sido apro-
vados projectos pela ministra da Saúde, 
como o da criação da “Linha Asma” e “Diag-
nóstico Basal do Controlo da Asma na Po-
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pulação do Continente Português” do Pro-
grama Nacional de Controlo da Asma, e 
“Criação de Unidades Operacionais de Es-
pirometria” para os cuidados primários de 
saúde, do Programa Nacional de Prevenção 
e Controlo da DPOC. Em complemento 
deste último projecto, em conjunto com a 
DGS e ACSS, está a ser concebido um siste-
ma de informação sobre DPOC, a ser incluí-
do na plataforma de Gestão Integrada da 
Doença que, brevemente, virá a ser disponi-
bilizada para as unidades de saúde na Web.
Colaboramos com a DGS na criação do 
“Cartão do Doente com DPOC” e espera -se 
que este venha a ser um passo importante 
para uma acessibilidade a um melhor nível 
de cuidados e ao tratamento farmacológico 
mais comparticipado pelo Estado de que os 
doentes carecem.
O caso da tuberculose continua a ser um ex-
celente exemplo da boa cooperação da SPP 
com as autoridades da saúde
No plano da luta anti tabágica, foi significa-
tivo o contributo de pneumologistas da SPP 
para a elaboração da circular normativa 
“Programa -tipo de Actuação em Cessação 
Tabágica”, da DGS, e encontra -se em fase 
de conclusão o documento preparatório 
para a organização da consulta multidisci-
plinar de cessação tabágica em meio hospi-
talar, destinada sobretudo a fumadores com 
morbilidades associadas ao tabagismo.
A SPP integra o Forum of European National 
Societies que é dinamizado pela European 
Respiratory Society e colaborou no Programa 
HERMES no referente ao Curriculum Eu-
ropeu de Pneumologia.
Com a SEPAR, Sociedade Espanhola de 
Pneumologia e Cirurgia Torácica, a SPP tem 
desenvolvido o protocolo de cooperação de 
apresentação de trabalhos por pneumologis-
tas espanhóis e portugueses nas reuniões 
anuais das duas sociedades.
Cabe, em 2008, à Sociedade Brasileira de 
Pneumologia e Tisiologia (SBPT), a organi-
zação do V Congresso Luso -Brasileiro de 
Pneumologia, com lugar em Brasília, em fins 
de Novembro. A SPP fará deslocar a essa 
reunião – que também integra o 34.º Con-
gresso da SBPT e o VI Congresso da Asocia-
ción Latinoamericana del Tórax – um grupo 
de nove conferencistas.
Com o American College of Chest Physicians, a 
SPP organiza o II Curso de Pós -graduação 
que decorrerá no XXIV Congresso de Pneu-
mologia, no Porto. Depois do êxito do I Cur-
so de Pós -graduação SPP/ACCP, espera -se 
que esta iniciativa seja também bem sucedida 
no Porto, pelo nível de qualidade e pela ade-
são que suscitará.
A actividade conjunta com a SPAIC em 
cursos de pós -graduação para a medicina fa-
miliar tem -se realizado num bom plano.
O nosso XXIV congresso terá 197 traba-
lhos, em comunicações orais e posters, nú-
mero que traduz bem a vitalidade dos servi-
ços de pneumologia (e de outros serviços 
que enviaram resumos) e a convergência dos 
trabalhos para o congresso da SPP, tornado 
palco de sufrágio e discussão do que se vai 
fazendo em medicina respiratória e cirurgia 
torácica nos diversos centros do país.
A finalizar, resta dizer que continua a existir 
na actual Direcção da SPP a consciência de 
que ainda há muito a fazer. Mas, para ser 
empreendedora, a nossa Sociedade não po-
derá prescindir da coesão de todos os Sócios 
e do seu contributo que advém do espírito 
de entrega e colaboração.
António Segorbe Luís
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